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Resumo
A organização e o desenvolvimento institucional da Igreja Adventista do Sétimo Dia 
(IASD) encontram-se inseparavelmente integrados à incontestável força orientadora de 
Ellen G. White. Por sua influência advinda de orientações proféticas, o pequeno grupo 
remanescente do movimento milerita (1839-1844) tornou-se uma igreja de expansão 
mundial cuja atuação missionária apoia-se em uma tecitura organizada por diversas 
instituições. Atentos à importância de Ellen G. White para a IASD, é imprescindível 
apresentar essa personagem, de modo que torne possível à nossa compreensão a força 
estruturante de sua influência para o surgimento e consequente desenvolvimento da 
IASD, como também à sua institucionalização. Antecipadamente, indicamos que os 
resultados aqui apresentados advêm de uma pesquisa bibliográfica cuja literatura é, em 
sua maioria, denominacional e que a abordagem acerca da influência da profetisa Ellen 
G. White tem nestas páginas uma compreensão balizada pelos conceitos de profeta, 
carisma e dominação carismática. 
Palavras-chave: Igreja Adventista do Sétimo Dia; Ellen G. White; profetisa.
Ellen G. White and the Seventh-day Adventist Church: 
charism and charismatic domination
Abstract
The organization and institutional development of  the Seventh-day Adventist Church 
(SDA) are inseparably integrated into the undisputed driving force of  Ellen G. White. 
By his influence arising prophetic guidance, the small remaining group of  Millerite 
Movement (1839-1844) became a church of  global expansion, whose missionary work 
relies on a weaving organized by various institutions. Mindful of  the importance of  
Ellen G. White SDA is essential to introduce this character, so that makes it possible 
for our understanding of  structural strength to influence the emergence and subsequent 
development of  the SDA church, but also to their institutionalization. Indicated in ad-
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vance that the results presented here come from a literature whose literature is mostly 
denominational, and that the approach of  the influence of  the prophetess Ellen G. 
White has these pages buoyed by an understanding of  concepts prophet, charisma and 
charismatic domination.
Keywords: Seventh-day Adventist Church; Ellen G. White; prophetess.
Ellen G. White y la Iglesia Adventista del Séptimo Día: 
Carisma y la dominación carismática
Resumen
La organización y el desarrollo institucional de la Iglesia Adventista del Séptimo Día 
(SDA) están inseparablemente integradas en el motor indiscutible de Ellen G. White. Por 
su influencia derivada guía de los profetas, el pequeño grupo restante del Movimiento 
Millerita (1839-1844) se convirtió en una iglesia de la expansión global, cuyo trabajo 
misionero se basa en un tejido organizado por diversas instituciones. Consciente de la 
importancia de Ellen G. White para la SDA es esencial introducir esta personaje, por 
lo que hace posible que nuestra comprensión de la resistencia estructural de influir en 
la aparición y el desarrollo posterior de la iglesia ASD, sino también a su institucionali-
zación. Indicado por adelantado que los resultados presentados aquí provienen de una 
literatura cuya literatura es sobre todo confesional, y que el enfoque de la influencia de 
la profetisa Ellen G. White tienen en estas páginas impulsadas por una comprensión 
de conceptos profeta, el carisma y la dominación carismática.
Palabras clave: Iglesia Adventista del Séptimo Día; Ellen G. de White; profetisa.
Introdução
Embora a maior parte das crenças da IASD reafirme as bases cristãs,1 há 
algumas crenças que, pela maneira peculiar como são entendidas pela IASD, 
podem ser consideradas distintivas em relação a outras denominações reli-
giosas, a saber: a) o grande conflito; b) o dom de profecia; c) o sábado; d) o 
ministério de Cristo no santuário celestial; e) morte e ressurreição (NUNES, 
1999). Todavia a doutrina do dom profético parece ser fundamental para a 
IASD, visto que os adventistas acreditam que “[...] é uma característica da 
Igreja remanescente e foi manifestado no ministério de Ellen G. White” (NIS-
TO CREMOS, 2008, p. 276). Dessa forma, ela é considerada a mensageira 
do Senhor, e seus escritos constituem uma contínua fonte de autoridade.
Partindo de uma leitura sistemática de literatura denominacional, é con-
veniente explicitar (mesmo que brevemente) o lugar que ocupa Ellen G. White 
na manutenção identitária denominacional, de modo a confirmar o contínuo 
avivamento (não unânime) de sua influência nos ditames organizacionais da 
1  Essa percepção pode ser adquirida pela comparação com obras conhecidas: AULÉN, G. 
A fé cristã. São Paulo: ASTE, 2002; STRONG, A. H. Teologia sistemática. São Paulo: 
Hagnos, 2003, vol. 1 e 2; GRUDEM, W. Manual de doutrinas cristãs: teologia sistemática 
ao alcance de todos. São Paulo: Vida, 2005.  
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denominação em sua institucionalização, expansão e obra mundial. Acerca 
dessa complexa relação, Douglas (2001, p. 182) afirma que:
O ministério de Ellen White e o surgimento da Igreja Adventista do Sétimo Dia 
são inseparáveis. Tentar entender um sem o outro tornaria ambos ininteligíveis 
e inexplicáveis (p. 182).
Sendo que tal denominação credita a Ellen G. White o título de profetisa 
dessa igreja, torna-se substancial entender sua influência à luz das reflexões 
de Weber (1999; 2002) recorrendo às categorias analíticas: profeta, carisma e 
dominação carismática.
O carisma e a dominação carismática
A palavra profeta em sua raiz hebraica nabi significa a ação de proclamar 
e gritar (FONSATI, 2002). Já no grego, o termo é prophetes e indica a ideia 
de mensageiro. Segundo Coenen e Brown (2000, vol. 2, p. 1877), é um “[...] 
substantivo composto da raiz -phe-, ‘dizer’, ‘proclamar’, que sempre tem 
uma conotação religiosa, e o prefixo -pro-, um advérbio de tempo que tem 
significado de ‘antes’, ‘de antemão’”. Weber (1999), por sua vez, afirma que 
o profeta é portador de um carisma que, em juízo de sua missão, anuncia 
uma doutrina ou mandato divino, pois que diferente do mago “[...] anuncia 
revelações substanciais e que a substância de sua missão não consiste em 
magia, mas em doutrina ou mandamento” (p. 303). A definição explicativa 
de carisma que perpassa a obra weberiana aparece com as seguintes palavras:
Denominamos “carisma” uma qualidade pessoal considerada extracotidiana [...] 
em virtude da qual se atribuem a uma pessoa poderes ou qualidades sobrena-
turais, sobre-humanos ou, pelo menos, extracotidianos específicos ou então se 
a toma como enviada por Deus [...] (WEBER, 1999, v. 1, p. 158, 159).
É importante observar que, devido a amplas divisões e espantosos fana-
tismos surgidos entre os remanescentes mileritas, os fenômenos carismáticos, 
tais como visões e transes deviam ser rejeitados. A efusão de predições, 
visões, sonhos ou revelações particulares fez com que fosse aprovada na 
conferência de Nova York, de maio de 1845, a seguinte resolução:
Resolvido, que não confiamos em quaisquer novas mensagens, visões, sonhos, 
línguas, milagres, dons excepcionais, revelações, impressões, discernimento 
de espírito ou ensinos, que não estejam de acordo com a imutável palavra de 
Deus (CONFERENCE OF ADVENTISTS AT NEW YORK, 1845, p. 118).
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É do interior de um dos grupos remanescentes do desapontamento2 
vivido pelo Movimento Milerita (1839-1844)3 que uma jovem por nome Ellen 
G. Harmon (de Portland, Maine) surge afirmando receber visões e sonhos sob 
orientação divina. Tendo recebido a primeira visão em dezembro de 1844, 
resumiu-a afirmando ter visto um caminho estreito e íngreme, que terminava 
na Jerusalém celestial, um povo que nele caminhava e uma luz que brilhava 
atrás do povo. Enquanto ela observava, percebeu que alguns dos que seguiam 
no caminho ficaram desanimados; outros negaram a mensagem e, ficando 
para trás, tropeçaram e caíram do caminho. Ao final da visão, contemplou o 
segundo advento e a entrada triunfal dos santos em Jerusalém.
De acordo com Maxwell (1982), logo em seguida ao recebimento da 
primeira visão, “[...] Ellen recebeu outra na qual Deus a chamou formalmente 
para trabalhar para Ele como profetisa. Ele a advertiu do grande sacrifício 
que isso acarretaria, e também prometeu-lhe a abundância de Sua graça” (p. 
60). Não foi sem relutar que ela contou as visões recebidas aos outros crentes.
O desafio era afirmar-se em um círculo de estudiosos da Bíblia domi-
nado em sua maioria por homens que buscavam evitar qualquer identificação 
com alegações visionárias que pudessem conduzir a manifestações de fana-
tismo nas fileiras dos crentes. Todavia há de relevar que, no caso de Ellen G. 
White, o conteúdo das visões e as manifestações físicas que acompanhavam 
as revelações foram considerados como importantes condicionantes para 
uma possível aceitação por parte da comunidade de fé. Assim sendo, “[...] 
os fenômenos reasseguravam a muitos, mas não a todos, que as mensagens 
eram enviadas por Deus” (SCHWARZ; GREENLEAF, 2009, p. 63).
 É imprescindível relevar a importância atribuída às manifestações 
físicas que acompanhavam Ellen G. White ao encontrar-se em visão. Acerca 
desses fenômenos, Schwarz e Greenleaf  (2009) relatam que:
2  Refere-se à frustração advinda do não retorno de Jesus à Terra, em 22 de outubro de 1844, 
conforme haviam predito os líderes do Movimento Milerita. Mais informações podem 
ser obtidas em: KNIGHT, G. R. Millennial fever and the end of  the world: a study 
of  millerite adventism. Boise, ID: Pacific Press, 1993. CROSS, W. R.. The burned-over 
district: a social and intellectual history of  enthusiastic religion in western New York. 
Ithaca, NY: Cornell University Press, 1950.
3  O Movimento Milerita foi um movimento religioso interconfessional norte-americano que 
teve em Guillherme Miller (1782-1849) o grande líder das pregações proféticas com ênfase 
no segundo advento de Jesus Cristo à Terra. Para maiores informações, acesse: DARIUS, 
F. A. O reavivamento milerita (1831 – 1844) – esperando Cristo voltar. Protestantismo 
em Revista, v. 18, p. 56-65, 2009. Disponível em: 
 <http://www3.est.edu.br/nepp/revista/018/ano08n1_05.pdf>. Acesso em: 20 dez. 2012.
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Durante visões em público, que poderiam vir enquanto ela estava orando ou 
falando, Ellen, a princípio, perdia toda a força física; em seguida, recebia tal força 
sobrenatural que nem mesmo a pessoa mais forte podia controlar seus movi-
mentos corporais. Durante uma visão que durou quase quatro horas, não havia 
evidência de respiração, contudo, seu batimento cardíaco e cor facial continuavam 
normais [...] Embora seus olhos permanecessem abertos, ela parecia inteiramente 
inconsciente do que se passava ao seu redor [...] Uma longa e profunda respiração 
indicava que a visão estava terminando. A princípio, ela dificilmente podia ver 
como se tivesse estado olhando para uma luz brilhante (p. 63).
Convém relembrar o entendimento weberiano segundo o qual afirma 
indubitavelmente que o “[...] carisma é a qualidade, que passa por extraordi-
nária [...], de uma personalidade, graças à qual esta é considerada possuidora 
de forças sobrenaturais [...]” (WEBER apud QUINTANEIRO, 2009, p. 131-
132). Segundo Douglas (2001), com frequência, as visões públicas transfor-
mavam céticos e/ou adversários em crentes, de modo que muitos atribuíam 
a manifestação sobrenatural à atuação divina.
De acordo com Knight (1993), ao referir-se ao movimento milerita, 
afirma que foi um movimento religioso marcadamente interconfessional e 
que o não cumprimento das predições de Miller culminaram na multiplicidade 
de interpretações referentes ao advento de Jesus. As diferenças doutrinárias 
contribuíram para separar os seguidores de Miller, o que fez surgir pelo 
menos quatro grupos.4 Um deles que ficou conhecido como os adventistas 
do “Sábado e da Porta Fechada”5 foi o grupo no qual a IASD originou-se 
(DOUGLASS, 2001, p. 50).
A manifestação da profetisa foi vista inicialmente por um dos grupos 
remanescentes do desapontamento de 1844 como providência divina de 
consolo e guia, visto que
4 Com o desapontamento de 1844, os seguidores de Miller dividiram-se em, pelo menos, 
quatro grupos: (1) conhecidos como adventistas evangélicos abandonaram o ensino de Miller 
e foram absorvidos em outros grupos protestantes; (2) tornou-se conhecido como Igreja 
Cristã do Advento cria que o milênio havia ficado no passado, que os mortos “dormiam” 
esperando a ressurreição e que os ímpios seriam aniquilados; (3) conhecidos como adventistas 
da “Era Vindoura”, esse grupo via o milênio como estando no futuro – durante o qual os 
judeus voltariam para a Palestina. Os seguidores eram contrários à organização formal da 
igreja; (4) esse grupo desenvolveu uma base explicativa para os acontecimentos de 1844 e 
ficou conhecido como adventistas do “Sábado e da Porta Fechada” (DOUGLAS, 2001). 
Para mais informações acerca das tentativas para classificar as ramificações do milerismo 
pós-desapontamento, consulte a nota 1 da obra de Timm (2002, p. 53).
5 O grupo que originou a IASD apresentava três núcleos principais, sendo eles: a) estudo 
acerca do santuário; b) estudo referente ao dia de santificação (sábado); c) aceitação do 
dom profético de Ellen G. White. Para maiores detalhes, veja: TIMM, (2002).
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[...] durante a confusão e o desespero que se seguiram ao dia 22 de outubro de 
1844, Deus Se aproximou de Seu povo. Por meio de uma adolescente, Ele o 
animou a reestudar a Bíblia e o instruiu a ouvir Seu conforto e fortalecimento. 
Por meio da jovem Ellen Harmon, a perplexidade e a tristeza que envolveram 
o Grande Desapontamento de 22 de outubro logo se mudaram em esperança 
e ânimo (DOUGLAS, 2001, p. 39).
Os convites para que ela falasse foram aparecendo com mais frequência, 
de forma que as viagens e as reuniões logo se tornaram constantes na vida da 
jovem. Assim, o lugar da profetisa no grupo de pioneiros adventista foi aos 
poucos se estabelecendo, inicialmente por meio de mensagens afirmativamen-
te consideradas divinas e que revelavam um conteúdo de ânimo, renovação 
da confiança, conforto e fortalecimento. Dessa forma, para os primeiros 
adventistas sabatistas, o dom profético de Ellen G. White consistia mais em 
um sinal e função especial que uma doutrina (TIMM, 2002). 
Com a organização da IASD, em 1863, e uma futura sistematização 
das crenças defendidas pelos adventistas do sétimo dia, percebe-se o papel 
desempenhado pela profetisa no círculo denominacional podendo ser mais 
bem compreendido como atuante na confirmação e na correção dos rumos 
teológicos, bem como no apontamento de investimentos das finanças insti-
tucionais para o cumprimento da missão. De acordo com Douglas (2001), 
Ellen G. White esteve “[...] muitas vezes à frente dos líderes do movimento, 
não apenas em percepções teológicas e suas aplicações práticas, mas também 
na constante insistência por unidade e organização” (p. 183).
O estabelecimento de instituições educacionais, médicas e de publicações6 
no meio denominacional adventista é, em muito, resultante das orientações 
de Ellen G. White provindas de suas visões e sonhos.7 Seus escritos indi-
caram desde o início da IASD que a religião pessoal e a religião organizada 
constituem-se em dois lados da moeda chamada “igreja” (DOUGLAS, 2001). 
Essas formulações encontram amparo em Spalding (1961), quando afirma que:
Permanece para nós agora o fato de que naqueles primeiros tempos em que 
não havia organização na igreja nem autoridade eclesiástica entre os adventistas 
observadores do sábado, o Espírito de Profecia por meio de Ellen White e a fé 
dos crentes na divina comissão constituíram a única agência disciplinadora do 
6  Para obter informações atualizadas acerca das instituições adventistas acesse: <http://
dventisarchives/docs/ASR/ASR2009.pdfd>. Acesso em: 10 ago. 2012.
7  Para informação acerca das visões e sonhos, ler o Apêndice D Lista parcial das visões de 
Ellen G. White em que há uma seleção de visões que contribuíram significativamente para 
o desenvolvimento da teologia e organização adventista (DOUGLAS, 2001, p. 546-549).
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corpo, o único ponto de arregimentação dos fiéis, o último tribunal de apela-
ção. [...] Nenhuma outra agência podia ter unido tanto enquanto purificava. O 
resultado foi um núcleo comparativamente ordenado, disciplinado e dirigido 
[...] (vol. 1, p. 293).
Essa mulher não chegou a exercer cargo de liderança na hierarquia ad-
ministrativa denominacional, mas, desde o início da IASD, Ellen G. White 
destacou-se como aquela cujos conselhos eram considerados inspirados por 
Deus e cujo dom especial fazia-na figurar com lugar de proeminência na 
denominação. Tendo sido considerada profetisa denominacional, recebeu o 
reconhecimento oficial anos após sua morte.8 
Ao longo do tempo, as diversas declarações denominacionais acerca do 
papel de Ellen G. White na história da IASD refletem a crescente compre-
ensão, bem como o apoio ao papel da profetisa e o reconhecimento a ela. 
Todavia a 55a Assembleia da Associação Geral realizada em Indianápolis, 
Indiana, em julho de 1990, afirmou categoricamente o seguinte: 
Somos gratos a Deus por nos conceder não somente as Santas Escrituras, mas 
também a manifestação do dom de profecia para os últimos dias na vida e 
obra de Ellen G. White. Seus escritos inspiradores tem sido inestimáveis para 
a igreja ao redor do mundo de incontáveis maneiras (Adventist Review, 26/7 
a 2/8/1990 apud DEDEREN, 2011, p. 703). 
É unânime entre alguns autores a existência de crises na história da 
IASD. Partindo de perspectivas diferentes, tais crises são vistas de diversas 
formas. Para alguns, o que sobressai é a ótica demonizadora; para outros, a 
luta pelo poder, enquanto que alguns indicam ser elas resultantes naturais do
8 A história denominacional atesta que a primeira versão da sistematização das crenças dos 
adventistas foi publicada em 1872 elencando 25 crenças aumentando para 28 em uma 
versão publicada em 1872. Todavia, após uma revisão elaborada por uma comissão da 
Associação Geral, o número foi reduzido para 22 crenças sendo publicadas em 1931. Esse 
documento com a declaração das crenças permaneceu até à Assembleia da Associação 
Geral, de 1980, quando foi revisado, de modo que, além de uma nova fraseologia ter sido 
adotada pela igreja, o número de artigos foi aumentado para 27. Atualmente, os adven-
tistas professam 28 crenças, sendo que a última revisão foi empreendida em 2005. Se, na 
versão da declaração de fé publicada em 1931, havia um só parágrafo que se referia aos 
dons do Espírito Santo e entre esses o dom de profecia, a declaração de 1980 separava o 
dom de profecia em um artigo individual. O parágrafo que explicita o dom de profecia adiciona 
validade à convicção básica de que a igreja possuiu a comunicação inspirada entre Deus e 
seu povo por meio de Ellen G. White, de maneira que há o reconhecimento oficial como 
profetisa denominacional (SCHWARZ; GREENLEAF, 2009). 
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curso histórico de uma denominação em desenvolvimento e institucionaliza-
ção (OLIVEIRA, 1985; KNIGHT, 2005; DOUGLAS, 2001; NUNES, 1999).
Foi principalmente nos momentos de crises que o papel de Ellen G. 
White no meio denominacional foi considerado relevantea. É perceptível em 
obras denominacionais o grau de consideração atribuído à influência e ao 
auxilio da profetisa na condução e na resolução de crises no meio adventista. 
Aqui, limito-me a apresentar em linhas gerais as crises teológicas vivencia-
das pela IASD entre as últimas décadas do século 19 e início do século 20 
abordando, de forma mais detida (sem pretensão de profundidade no tema), 
a crise da justificação pela fé ocorrida em 1888. O período de abrangência aqui 
listado foi delimitado pelo fator determinante para demonstrar que, nesse 
período, houve um intenso posicionamento e intervenção de Ellen G. White, 
o que, inegavelmente, ofereceu-nos elementos para indicar o lugar que ocupa 
a profetisa no meio denominacional.
No capítulo 18 intitulado Crises teológicas, Douglas (2001) expõe a se-
guinte lista indicando as crises enfrentadas pela denominação: a) contrafa-
ções nos anos 1840 e 1850; b) salvação pela fé – 1888; c) resistência à luz; 
d) movimento da carne santa; e) a crise do panteísmo; f) impreciso sobre 
a personalidade de Deus; e) “enfrentem-no”; f) dois partidos definidos; 
g) a crise Ballenger / santuário, 1905; h) compreensão errônea do papel 
do Espírito Santo. Entre as que figuram na lista acima, a crise teológica 
salvação pela fé – 1888 é considerada como aquela que contribuiu signifi-
cativamente para alterar a configuração do rol de crenças adventistas com 
implicações e desdobramentos histórico-teológicos para o desenvolvimento 
da denominação.
Knight (2004) apresenta que, além da temática dominante, outros temas 
estavam na baila da discussão, tais como: a natureza humana de Jesus e o per-
feccionismo. As principais personalidades envolvidas na crise e consideradas 
as contendoras eram George I. Butler (1834 – 1918) e Uriah Smith (1832 
– 1903), e, em oposição, estavam Alonzo T. Jones (1850 – 1923) e Ellet J. 
Waggoner (1855 – 1916). Sem pretensão de aprofundamento histórico acerca 
dessa crise, coloca-se sinteticamente que o debate teve como questão básica 
a controvérsia entre a justificação pelas obras (posição defendida por Butler e 
Smith) e a justificação pela fé (posição acalentada por Jones e Waggoner).
Essa crise foi imperiosa para a unidade do movimento adventista, pois 
as nuances do debate estendiam-se para além do corpus de crenças denomina-
cionais representando risco para o universo simbólico adventista, bem como 
para a ordem hierárquica. Nesse esteio, ecoamos o que afirma Oliveira Filho 
(2004) quando evidencia que:
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A unidade do movimento adventista dependia de que o confronto entre a fé 
e a prática, como exclusivas, fosse solucionado: a tensão entre representações 
ritualizadas e míticas ameaçava o universo simbólico do adventismo e, con-
sequentemente, seu status legitimador da ordem hierárquica em formação, ao 
nível da estruturação das crenças e da estruturação das práticas (p. 167).
Tendo sido a temática debatida acaloradamente por ocasião da reunião 
de assembleia da Associação Geral em 1888, a intervenção da profetisa, 
por meio das orientações e seguidas atividades organizacionais,9 contribuiu 
indelevelmente para salvaguardar “[...] a legitimação do universo simbólico 
adventista” (OLIVEIRA FILHO, 2004, p. 167), além de estabelecer elementos 
a fim de completar a estruturação.
Mesmo tendo sido elevado o ideal de “unidade em Cristo” na denomi-
nação para superação da crise, é imprescindível relevar “[...] a importância 
de a Sra. White apoiar Jones, Waggoner e a mensagem que eles dirigiram à 
igreja” (KNIGHT, 2004, p. 69).
Em uma mensagem acerca da justificação pela fé, na qual enaltecia 
as apresentações de Waggoner e Jones, Ellen G. White encerrou com as 
seguintes palavras:
Não tenho uma mensagem suave a dar aos que por tanto tempo têm sido como 
que falsos sinaleiros, apontando na direção errada. Se rejeitardes os mensageiros 
delegados por Cristo, rejeitais a Cristo (WHITE, 2002, p. 96).
Guardadas as proporções na concordância, a história denominacional 
atesta que o repetido apoio de Ellen G. White dado a Waggoner e Jones 
“[...] tanto em Minneápolis como depois, preparou sem dúvida a mente de 
muitos para aceitar tudo quanto eles dissessem ou escrevessem” (KNIGHT, 
2005, p. 99). Nesse esteio, é conveniente indicar o que Douglas (2001) faz-
-nos entender quando afirma que:
9 Schwarz e Greenleaf  (2009, p. 184) afirmam que, durante o verão e inverno de 1889, Ellen 
G. White, Jones e Waggoner percorreram o país (Estados Unidos) falando em reuniões 
campais e cursos ministeriais, o que, por sua vez, contribuiu para fazer ouvida a mensagem 
da justificação pela fé aos leigos e ministros, bem como ratificar o constante apoio da pro-
fetisa à mensagem de Jones e Waggoner. Por sua vez, Knight (2004) destaca que o apoio 
de Ellen G. White à dupla de pastores deu-se também por meio de seus escritos, tanto 
àqueles direcionados às revistas denominacionais quanto especialmente aos livros escritos 
por ela. Desse modo, afirma que, após 1888, o grande tema de Ellen G. White passou 
a ser Cristo e Sua justiça; isso ficou evidente não apenas em livros, mas em centenas de 
artigos, sermões e cartas. 
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Não fosse por Ellen White, as mensagens de Jones e Waggoner teriam sido 
esmagadas, e a história da Igreja Adventista do Sétimo Dia, depois da assem-
bleia de 1888, teria sido drasticamente diferente da forma como a conhecemos 
hoje (p. 196). 
Esse episódio específico, entendido na dialética da trama histórica do 
adventismo em sua organização e institucionalização, revela apontamentos 
importantes sobre a atuação da profetisa no desenvolvimento das crenças e 
da ideologia da denominação. A análise da atuação da profetisa no movimento 
adventista à luz da concepção weberiana de autoridade carismática demonstra 
que a revelação do profeta constitui-se como fator proeminente na solução de 
crises, visto que se apresenta como autoridade carismaticamente qualificada. 
Nesse sentido, afirma Weber que:
A forma especificamente carismática de solucionar disputas é a revelação do 
profeta através de um oráculo, ou pelo arbitramento “salomônico” por um 
sábio qualificado carismaticamente. Esse arbitramento é determinado por meio 
de avaliações rigorosas concretas e individuais que, porém pretendem validade 
absoluta (WEBER, 2002, p. 174).
É certo que a qualidade primordial do profeta – o carisma – pode ser 
objeto de estudo valorativo ou mesmo avaliativo a partir de diversas perspec-
tivas e metodologias. No entanto, deixando de lado uma avaliação fundada 
no ponto de vista ético, estético ou de qualquer outro aspecto acerca do 
carisma, Weber (1999, v. 1, p. 159) indica que “[...] o que importa é como 
de fato ela é avaliada pelos carismaticamente dominados – os ‘adeptos’”. 
Logo, entendemos que a avaliação empreendida pela comunidade de fé à 
qual pertenceu Ellen G. White acerca de sua obra em favor da denominação 
estabelece-se como fundamental para aquele que pretende conhecer com 
profundidade a história da IASD.
É igualmente importante considerar que a atuação constante do profeta 
/ da profetisa prepara o esteio da dominação carismática, que, por sua vez, lança 
bases de emergência em aspectos extracotidianos e é considerada legítima 
enquanto e na medida em que vale. Acerca da legitimidade e do reconheci-
mento da dominação carismática, convém dizer que ela
[...] encontra reconhecimento, o carisma pessoal, em virtude de provas; e os 
homens de confiança, discípulos ou sequazes só lhe são “úteis” enquanto tem 
vigência sua confirmação carismática (WEBER, 1999, vol. 1, p. 160).
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Por ocasião da realização do Congresso Bíblico de 1919 (de 1o a 19 de 
julho), o então presidente da Associação Geral e o presidente da mesa do 
evento declararam veementemente que a prova mais forte da autenticidade 
do dom profético de Ellen G. White foram os “frutos” que se verificaram 
no desenvolvimento do movimento adventista ao longo de sua vida, e não 
somente as demonstrações físicas e exteriores. Tanto o dom profético quanto o 
movimento adventista “[...] estiveram inseparavelmente ligados; e por meio 
deste dom foi dada instrução a respeito deste movimento em todas as fases, 
durante setenta anos” (DOUGLAS, 2001, p. 435).
O documento oficial das crenças dos adventistas do sétimo dia, ao ex-
por que o dom de profecia foi manifestado no ministério de Ellen G. White no 
interior da IASD, apresenta uma declaração votada oficialmente em sessão da 
Associação Geral, na qual afirma que “[...] seus escritos são uma contínua e 
autorizada fonte de verdade e proporcionam conforto, orientação, instrução 
e correção à Igreja” (NISTO CREMOS, 2008, p. 277). 
Dessa maneira, torna-se evidenciado o constante avivamento do caráter 
de dominação carismática exercida pela profetisa, que se mantém apesar das re-
visões e das críticas que são impostas ao longo do desenvolvimento histórico 
da denominação. Assim, fica latente a indicação de que os que aceitam men-
sagens de Ellen G. White por meio de seus escritos experimentam um misto 
de relevância e autoridade (DOUGLAS, 2001). Torna-se inteligível apontar 
que, na experiência adventista, o carisma da profetisa atuou com grande força, 
geralmente significando uma mudança da direção da orientação da consciência 
e das ações daqueles que estiveram na liderança eclesiástica, bem como na 
vida dos que compõem a comunidade de fé (WEBER, 1999, v. 1, p. 161).
Certamente, há muitos mais aspectos referentes ao dom profético a 
serem considerados como balizadores para o entendimento acerca do lugar 
que ocupa Ellen G. White no percurso histórico de surgimento, organização, 
institucionalização e desenvolvimento da IASD. Todavia a pretensão norteadora 
aqui foi somente fazer alguns apontamentos a partir da leitura de literatura (de 
maioria denominacional) tendo como luz a concepção weberiana de profeta, 
carisma e dominação carismática. Dessa forma, é nítido atentar para o fato de que, 
tendo manifestadas as características peculiares referentes ao carisma, Ellen 
G. White, com o tempo, tornou-se a profetisa dos adventistas do sétimo dia, 
posição que ela mesma nunca reclamou para si mesma.
Com o passar do tempo, as constantes visões e sonhos legitimaram a 
intervenção e os aconselhamentos de Ellen G. White adquirindo caráter de 
autoridade e relevância até constituírem-se em critérios balizadores ou mesmo 
julgadores de temas recorrentes no meio denominacional, tanto que:
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[...] décadas depois de sua morte, sua influência vive através das milhares de 
páginas de seus escritos e no imortal espírito de divina conquista que possuía. 
Verdadeiramente, ela estando morta, ainda fala e seu magnificente espírito de 
liderança marcha à frente do povo de Deus (DICK, 1994, p. 178).
Tudo isso evidencia as nuances de uma realidade que pode ser entendida 
na afirmação weberiana quando aponta para o fato que, de certa maneira, “[...] 
a profecia carismática converte-se [...] inevitavelmente em dogma, doutrina, 
teoria, regulamento, disposição jurídica ou conteúdo de uma tradição que vai 
se petrificando” (WEBER, 1999, v. 2, p. 332).
É notável o fato de que o lugar da profetisa na história da IASD nunca 
foi reivindicado, mas constituiu-se ao longo de um continuum processo, seja 
por meio de sua atuação em vida, seja por meio de seu legado, de modo que 
teve seu reconhecimento denominacional oficial estabelecido quando votado 
em assembleia da Associação Geral. No entanto, ao recorrermos à história 
do movimento, verificamos que é constante a existência de crises e debates 
que assolam a autoridade da profetisa, mesmo em tempos recentes, mas que 
não a desloca. 
Para tanto, é conveniente aqui explicitar que a dominação carismática 
genuína para estabelecer-se como direito do profeta não se pauta pelas 
formulações legais ratificadas das instâncias jurisprudentes institucionais. É 
o que se entende por meio das considerações weberianas da concepção de 
dominação carismática quando afirma que
[...] a dominação carismática genuína desconhece disposição jurídica, regula-
mentos abstratos e a jurisdição “formal”. Seu direito “objetivo” é o resultado 
concreto de vivência extremante pessoal da graça celestial e força heroica 
semelhante àquela dos deuses e significa renúncia ao compromisso com toda 
ordem externa em favor da glorificação exclusiva do autêntico espírito profético 
e heróico (WEBER, 1999, v. 2, p. 326).
Considerações finais
Apesar dos elementos de liminaridade e fronteiricidade evidentes na vida 
de Ellen G. White em sua relação com o contexto religioso norte-americano e 
mundial (SUÁREZ, 2010), é indiscutível indicar o fato de que a profetisa do 
movimento adventista teve sua liderança eclesiástica exercida e legitimada no 
meio denominacional. Tal dominação carismática foi exercida por sua influência 
e intervenção em momentos cruciais da história denominacional (GRAY-
BILL, 1983) balizada por manifestações do carisma. A dominação carismática da 
profetisa continua avivada no imaginário adventista, bem como no sistema 
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ideológico subjacente e nos compêndios doutrinários da denominação. Ficou 
assinalado ao nosso entendimento pelo balizamento teórico advindo do uso 
das categorias de carisma, profeta e dominação carismática (WEBER, 1999, 2002) 
o lugar que ocupa Ellen G. White na manutenção identitária denominacional, 
de modo que, sendo considerada mensageira divina, seus escritos constituem 
uma contínua fonte de autoridade, o que confirma o contínuo avivamento 
(não unânime) de sua influência nos ditames organizacionais da denomina-
ção em sua institucionalização, expansão e obra mundial. Afinal, “[...] sua 
influência moldou a Igreja Adventista do Sétimo Dia mais do que qualquer 
outro fator, exceto a Bíblia” (HAMMILL, 1982, p.17).
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